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    “Com uma prosa divertida e criativa, Jana Bianchi é um sopro de frescor na fantasia brasileira. É fácil se relacionar com a angústia de seus personagens e torcer por eles. Além do mais, quem não gosta de um lobisomem se metendo em perigo? Mais do que uma porta de entrada para a ‘Galeria Creta’, o universo de fantasia criado pela autora, ‘Lobo de Rua’ é uma história ligeira e que prende a atenção do leitor.”


    – Eric Novello, autor de “Exorcismos, amores e uma dose de blues”


    “Em literatura, há uma barreira raramente quebrada entre os temas fantásticos de um lado e a crítica social de outro. Dos primeiros, se fala que são obras imaginativas e populares, talvez voltadas para um público mais jovem ou menos exigente. Da segunda, falamos das obras ditas sérias que serão estudadas nas universidades e cujos autores estão entre os indicados dos prêmios mais reconhecidos. Desnecessário dizer que, apesar de errônea, essa distinção acaba se confirmando quando vemos a grande maioria das obras publicadas nos últimos tempos. Mas felizmente, há livros fora da curva, livros estranhos, singulares, especiais… Que são tanto um desafio à imaginação quanto um convite à refletirmos sobre o que está errado no mundo em que vivemos e com os seres que o habitam. ‘Lobo de Rua”, da Jana P. Bianchi, é um desses exemplos. Sua narrativa é rápida, urgente, violenta, nos fazendo acompanhar um protagonista infantil que sofre as agruras das ruas, do abandono, do medo. Mas ela é também cuidadosa, poética, instigante, ao nos apresentar um mundo de lobos e monstros encantador e fascinante. Eu já era um grande admirador da Jana antes deste livro. Agora, meu carinho só aumentou. E também minha necessidade de mais histórias como esta, que desafiam as convenções literárias e sociais, e que nos fazem sonhar sob a luz perigosa de uma inchada e adorável lua.”


    – Enéias Tavares, autor de “Brasiliana Steampunk”


    “Jana P. Bianchi é um dos grandes talentos da ficção fantástica nacional. A originalidade e o carisma de ‘Lobo de Rua,’ aliadas à excelente escrita, provam isso com maestria”.


    – Anderson Tiago, INtocados


    “Fantasia urbana que faz de São Paulo quase uma personagem, ‘Lobo de Rua’ não poupa o leitor nem procura escapismo: o fantástico expõe a realidade ao invés de mascará-la, brotando do asfalto, do concreto e da indiferença de uma megalópole tão voltada a si mesma que sequer percebe a presença de lobisomens percorrendo suas ruas. Mais que recomendado, necessário”.


    – Moacir de Souza Filho, Escambau


    “‘Lobo de Rua’ foi uma leitura bem-vinda, fantasia urbana nacional que me encheu de orgulho por ser brasileira. Jana P. Bianchi construiu um submundo crível em São Paulo, com personagens cativantes e uma narrativa intensa que encanta. Você mal notará quando as páginas acabarem – e então pedirá por mais”.


    – Celly Nascimento, Me Livrando
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    “Talvez por conta de casos de licantropia mal acobertados, doenças mentais sempre foram associadas às fases da lua — até hoje diz-se ‘lunático’ daquele tomado de excentricidades e humor inconstante. Mal sabiam os antigos, no entanto, que a maldição é mais relativa ao corpo, fleumas e instintos do que à pobre mente do sujeito, que continua acesa e estável durante todo o surto.”


    Caetano Estrada, Novus Codex Versiopelius


    O aroma de gente fraca era mais gostoso que o aroma da sopa. Os cheiros chegavam juntos ao beco, preenchendo os cantos escuros com a promessa de matar várias fomes, mas era o rastro do medo que fazia a boca de Raul salivar, a baba espessa pingando no chão. O moleque sabia que aquilo não era certo, não fazia sentido — mas não havia mais sentido nenhum em um mundo em que a luz da lua queimava a alma e ofuscava os olhos.


    Também não parecia nada certo aquela coisa de identificar os cheiros tão separadinhos — suor, cebola, gasolina, macarrão, creme hidratante, cenoura, banco de Kombi, galinha, veneno forte, mijo de gato, sangue e mais suor. Fazia menos sentido ainda a vontade de caçar as pessoas que perambulavam ali por perto ao invés de botar pra dentro um bom prato de sopão.


    Rosnou quando um cachorro vadio ultrapassou a linha da escuridão que demarcava o território sob o pequeno viaduto. O coitado ganiu e fugiu em disparada assim que o notou, e só então Raul percebeu como o cheiro de cachorro fresquinho também era bom. Coisa cheia de vida — eram os sinais dela, na verdade, que faziam as presas tão atraentes. O som dos corações batendo, o fluxo energético do sangue correndo nas veias, os lapsos dos pensamentos e das ideias e dos instintos.


    Enfim, a fonte dos cheiros de fome chegou. Junto com ela, veio a musiquinha assoviada de modo casual e a silhueta que apareceu contra a luz da rua lá fora, a sombra magrela de um homem crescendo na parede do viaduto.


    — Ei, amigo! Trouxe sopa. Posso chegar?


    Raul se virou, o corpo retorcido gingando com a anatomia que parecia tão errada quanto aquela enxurrada de sentidos estranhos. O menino quis pedir ajuda: a sopa, um cobertor, uma garantia de que tudo ficaria bem. Um sorriso, talvez. Mas Raul era coadjuvante, sua vontade não importava. Era o monstro quem estava no comando daquele corpo, e ele só queria comer.


    Caiu sobre quatro patas e disparou pela escuridão, rosnando em antecipação. O homem recuou aos tropeços, derrubando a sopa no asfalto, mas avançou poucos passos antes de também esparramar-se no chão.


    Os olhos de Raul calcularam a distância e os pormenores do bote, experiente em um instinto que não lhe pertencia. O resultado da caçada era óbvio: um único salto e aquela seria a primeira refeição da noite. Raul, o menino, tentou se encolher dentro da casca peluda, procurando um jeito de não assistir o que estava prestes a fazer, mas já sabia do mês anterior que aquela opção não existia.


    Já estava resignado com o horror quando alguma coisa invisível fez a fera recuar. Raul franziu o nariz e grunhiu, experimentando o ar. Notou então que o cheiro de veneno forte vinha do homem caído, um cheiro de podridão insuportável que o fazia querer vomitar. Raul não fazia a menor ideia de como sabia aquilo, mas era claro que a morte já havia reivindicado aquele corpo, tomado por uma doença voraz que o consumia aos poucos, de dentro pra fora. Em um instante, o homem virou carne ruim, comida estragada, coisa venenosa que faria muito mal.


    Desinteressado, o monstro bufou e começou a recuar mais para dentro do beco quando o homem da sopa se levantou aos tropeços. Mas, antes de sair correndo, ele olhou direto para dentro da escuridão. Seus olhos cruzaram com os de Raul e a mente confusa do menino de rua estalou em reconhecimento. Aquele era Mané, o velho barbudo do abrigo dos espíritas que dirigia a Kombi da sopa, não parava de assoviar um segundo e gostava de bater papo enquanto distribuía comida nas noites de fome, cobertor nas noites de frio e palavras bonitas nas noites de dor.


    Raul teve a leve impressão de que também havia reconhecimento nos olhos de Mané, mas sua atenção animal foi desviada pelo som de outros passos que ecoaram do outro lado do beco. Passos trôpegos, fracos e incertos, mas que carregavam carne bem gorda temperada com cachaça e outros entorpecentes mais.


    O coração de Raul apertou quando notou que também conhecia o recém-chegado: Zico, um tiozinho que mendigava na Praça da Sé. O cara era gente boa, parceiro mesmo, do tipo que não mataria nem uma mosca. Assim como o próprio Raul, que não queria fazer nada de mal.


    Mas era o monstro quem estava no comando, e ele só queria comer.


    
      ***
    


    No dia seguinte, Raul acordou sem roupa no meio de uma pilha de lixo. A primeira coisa em que pensou foi no rosto sempre sereno de Mané: será que sabia que estava tão prestes a morrer de doença? Ele tinha uma netinha pequena, gostava de jogar buraco e dizia que não tinha medo nenhum de ladrão.


    O pesar por Mané foi breve, pois em seguida se lembrou de como Zico dizia que queria aprender a tocar violão, um segredo que havia admitido a Raul enquanto dava comida na boca dos filhotinhos da Ninoca, a vira-lata de estimação.


    Raul gemeu. Aquela não havia sido a primeira vez, o primeiro surto inexplicável e assustador. E ele sabia, com uma mistura de razão e instinto, que também não seria a última.


    Enfim, afundou ainda mais no lixo fedorento e começou a chorar. Queria ficar bem quieto, sumir, dormir e nunca mais acordar.


    Mas a vida insistiu em passar. Em um mês, a lua impiedosa minguou, nasceu, cresceu e voltou a sorrir prateada e quase toda cheia no céu nublado do verão.
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    “Por conta de seu caráter drástico, a transformação entre anatomias é gradual e constante, como a força gravitacional da lua sobre os refluxos líquidos. Por questões metabólicas, no entanto, as mudanças aceleram durante a noite. O ajuste ósseo, obviamente, é a maior fonte das dores excruciantes.”


    Caetano Estrada, Novus Codex Versiopelius


    Raul tentava erguer o tórax do chão, mas a dor nas articulações era tamanha que o simples gesto de sustentar seu corpo magro lhe parecia humanamente impossível. Deixou-se cair novamente sobre o amontoado úmido de folhas de papelão. Com o rosto apoiado contra o cobertor imundo, manchado de excrementos e sangue seco, começou a chorar de dor e de medo.


    Estava doente. Muito doente.


    Certa vez, em um abrigo, conhecera um homem que dizia sofrer de gota. Ele alegava também ter participado de missões secretas mirabolantes e abduções alienígenas, e, às vezes, conversava em línguas estranhas com pessoas que não existiam. Embora Raul nunca desse crédito a nenhuma de suas outras histórias, jamais duvidara da veracidade de sua aflição pela doença nas juntas: quando a moléstia atacava o pobre homem, suas mãos e pés inchavam de tal modo que, atormentado, gemia e revirava-se em seu beliche como se estivesse possuído por um demônio especialmente sádico. Seus berros reverberavam pelo albergue, mas nenhum outro hóspede ousava reclamar. Afinal, todos tinham seus próprios demônios para exorcizar, e cada um deles estivera pelo menos uma vez naquele estado: em desespero tamanho que gritar era o que lhes restava.


    O que provava que Raul estava além do fundo daquele poço: não se sentia capaz de emitir um mísero som, sequer um pedido de ajuda. Não sabia o que tinha, mas sentia também que aquilo não era gota. Definitivamente, era algo muito, muito pior.


    Começara a sentir-se mal no dia anterior. Logo ao despertar, notara o ponto brilhante pulsando ininterruptamente em seu campo de visão. Àquele problema, juntara-se logo um ardor nas gengivas e uma leve náusea esquisita, completamente diferente daquela proveniente da desnutrição, com a qual se acostumara desde a infância. Sentindo-se adoentado e indisposto, deitou-se cedo, e, como havia muito deixara de fazer, dormiu profundamente.


    Já ao acordar, notara a febre e o arfar cansado. Perto do meio dia, os espasmos involuntários que o faziam agitar a cabeça haviam evoluído para tremores constantes, que lhe tomavam o corpo com tal violência que Raul não conseguia mais andar.


    Uma ereção perseverante latejava dentro de sua bermuda velha desde o início do tormento. No início daquela noite, uma diarreia violenta juntara-se por fim aos sintomas, assim como o gotejar de sangue escuro que lhe vazava pelas narinas e pelos ouvidos em fluxos quase constantes.


    E, desde o princípio, havia a dor. De intensidade sempre crescente, ela já embaçava quase todos os seus sentidos e faculdades — porém não era suficiente para fazer desvanecer aquela sensação de ter cada molécula de líquido de seu corpo marulhando dentro de si, avançando e retrocedendo dentro das veias como as marés.


    Daquele jeito, logo seu corpo iria se romper. A coisa dentro dele estaria livre mais uma vez, e, com ela, voltaria o terror. Já se sentira daquele jeito no mês anterior, e nem mesmo a dor era capaz de fazê-lo esquecer do que acontecera em seguida.


    Raul deixou escapar um choramingo patético. Junto ao ardor nas gengivas, surgira uma absurda pressão em seu maxilar. Agora, ela se irradiava também pelo pescoço, de modo que sua cabeça parecia prestes a explodir. Gemeu e tentou chamar por ajuda mais uma vez, em vão.


    Dois pedestres, que conversavam animados enquanto se dirigiam ao ponto de ônibus próximo, recuaram assustados com o movimento daquilo que, na escuridão originada pela ausência de uma lâmpada no poste, haviam julgado ser uma pilha de entulho. Quando vislumbraram a figura patética de Raul, atravessaram a rua aos risinhos e apertaram o passo, suas vozes diluindo-se pouco a pouco no silêncio da noite.


    Raul arquejou, o suspiro entrecortado por um aperto no peito. Embora qualquer ruído agredisse seus ouvidos — o menor deles tão potente que parecia amplificado por magia —, tudo era pior no silêncio absoluto da madrugada. Sua triste condição ficava ainda mais óbvia: ele estava doente e sozinho. Completamente sozinho.


    Sem aviso, a coisa dentro dele despertou. Mesmo ciente de que qualquer movimento o faria agonizar ainda mais, Raul se viu incapaz de segurar o ímpeto de levantar o pescoço em um gesto súbito. Aos gemidos, farejou o ar da noite sem saber o porquê. Também conhecia aquela sensação do mês anterior: aquilo dentro dele reivindicava pouco a pouco o controle sobre o seu corpo maltratado, mais uma vez. Era muito mais forte do que ele próprio, e não estava nem aí para a sua dor.


    A dominação alheia cedeu, tão subitamente quanto viera. Tomando de volta o controle sobre seu corpo, Raul pousou o tronco mais uma vez no chão. Então, por vontade própria, puxou profundamente o ar pelas narinas, um pouco mais alerta. Entendeu a reação desesperada que a coisa nele tivera minutos antes: também podia sentir o cheiro forte, quase insuportável. Ao contrário do que temia, não estava sozinho.


    Para o bem ou para o mal, definitivamente havia outro como ele, e estava por perto.


    Logo o som de passos cambaleantes ecoou no beco do fim da rua, dando identidade material ao cheiro pungente. Com a ínfima consciência que ainda lhe restava, Raul concluiu que alguém se aproximava. Caminhava lenta e sofregamente, mas avançava em sua direção.


    — Cazzo, filho, você cheira muito mal — disse o recém-chegado, a voz rouca marcada por um levíssimo sotaque estrangeiro. — Não sei como ainda não vieram acabar com essa sua vida miserável.


    Raul gemeu em resposta. Não foi capaz de se pronunciar, tampouco mover o pescoço para mirar o rosto de quem lhe falava. Mas viu quando a gota de sangue negro e fétido, vinda do alto, aterrissou no chão próximo ao seu rosto.


    — Bom, ainda não é hoje — sussurrou o homem.


    Soltando um berro agoniado de dor, deixou-se cair desajeitadamente ao lado da cama de Raul. Acomodou-se contra o muro, aos gemidos, e suspirou.
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